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Este artigo discute o potencial do slam (batalha de poesia falada) como metodologia 

ativa e interdisciplinar para o fortalecimento da Educação para as Relações Étnico-

Raciais (ERER), em consonância com a Lei 10.639/2003 e com os princípios da 

Base Nacional Comum Curricular. O objetivo central é analisar como a prática do 

slam pode promover o enfrentamento ao racismo estrutural e a valorização das 

identidades negras no contexto escolar, favorecendo o protagonismo juvenil e a 

formação crítica dos estudantes. A metodologia adotada baseou-se na pesquisa-

ação, desenvolvida por docentes das áreas de Sociologia e Língua Portuguesa junto 

à turma do 2º ano do Ensino Médio em um colégio na cidade de Araucária. O 

projeto, intitulado “Slam Ecos da Liberdade”, envolveu etapas de estudo teórico, 

oficinas de escrita criativa, apresentações públicas e rodas de conversa com poetas 

e ativistas, que contribuíram para o diálogo entre cultura, arte e educação. Os 

resultados evidenciaram um avanço na compreensão das temáticas étnico-raciais, 

no fortalecimento da autoestima dos estudantes e na ampliação das práticas 

pedagógicas de caráter antirracista. Conclui-se que o slam configura-se como uma 

ferramenta pedagógica transformadora, capaz de articular expressão artística, 

consciência social e aprendizagem significativa, consolidando-se como um caminho 

eficaz para o desenvolvimento da ERER de forma crítica, participativa e 

humanizadora. 
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